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22 annos ^  n a d a  o u  s iu i to . p p i ) '  t o  é s  b e m  o  p a c  d o  ru'
c o  u n »  c o n s e g u i d o  a n o s ’ 

" -sa fo lh a  e m  b e n e f i c io  da

E s t a  fo lha  c o m p l e t a  ’ P H u ï a ç ï o  p e r s e g u i d a ,

b u s t o  j o v e n  a q u e m  
ap er tc »  a  m ã o  d e  a m i g o

; po i r co  i m p o r t a  
O  n o s s o  deve . r

s e n d o  r i g o r o s a m e n t e ,  es'  
c r a p u l o s a m e n t e  c u m p r i '

se^a e n t r e g u e  a

h c j e  2 2  a n n o s .
F o i  no  p r i m & r o  d o »  

m i n g o  d e  d e z e m b r o  de  
1 8 9 9  q ue  a p p a r e c e u  e l l a  
q u a n d o  d u a s  f a c ç õ e s  po  
l i t i cas  a q u i  s e  d e g l a d i a -  
v a m .  •

•  p o s s a  a i r i g u  a c u
T o m o u  p o s i ç ã o  a o  ia j q u e  os  d o m i n a d o r e s  

d o  d e  uvna d e s s a s  f ac  s o i v a m  r e p e t i r  o  
ç õ e s ,  o# q u e  q u e r  d i z e r  
q u e  n a s c e u  l u c t a n d c  e l u ’ 
c t a n d o  c p n t i n ú a  a  v i v e r  

e  l u c t a n d o  m o r r e r á  q u a n '

D e v e s  e s t a r  ^sa t i s f e i t o  
' p e l a s  t e i i c i t a çõe ?  q u e  e l ’ 

e s t á  le ho  j e  r e c e b a .
D e s d e  a m a i s  t e n r a  

i d a d e  t f t n s » lh e  m i n i s t r a d o

Vo l temos  á ordem do dia.  
Se i  que o Repub iea  ía z 
annos,  e como não hav e r i a  
de 0 s abe r  ?... N ’es tas  con­
dições,  desejo,  apenas ,  fele-

Dia feliz
A ca bo  dp sab e r  por  in'

d o  e s e i ' o ' á  a t é  o dia i o s  e n s i n a m e n t o s  de  u m a  
e m  q u e  *a n o s s a  t e r r a  1 a p r i m c t a d a  e d u c a ç ã o ,  e 

q u e m  j s o b  a tu a  t u t e l l a  d e  ha  

a t è j  m u i t o  v e m  e l l e  t r a b a l h a n  
r e  do  d e s i n t e r e s s a d a m e n t e  

q u e  j á  e m  p m i  d e  s u a  t e r ra ,  
é  do  s eu  h a b i t o — a el i  A s s i m  s e n d o  n « R e  
m i n a ç a o  do  a o v e r s a n o .  p u b l i c a »  c o n f i r m a  a

c i t ando  esta  da ta  sympathi* terrrièdm de uni amigo com* 
ca, cumpr imenta i - 0 s incera-  nimn que a m an hã  é anni  
mente,  f e r vo rosamente .  versar io  do «R epub l i ca» .

Ku, que,  duran te  muitos p t)1 com s ince ro  e g ra n d e  
mezes,  me acos tumei  a tra  prazer  que recebi  a not i ci a  
ça r  a lgumas l inhas  tor tas  desse f aus toso acontecimen*  
no seu Jo rna l ,  s into,  no dia to.
de hoje,  uma  a legr i a  cunso> Beni conheço  as  difficul-  
l adora  e. doce.  dades  com que lucta  a  in r

P.TmittH-ine, pois,  Af fon-  s em pr e  v i ­
se,  que misture,  ás mui tas  , h  ln,'feJ8 doa ’g no
fe l i c i tações  que V. irá n c e -  ri)" ,es qu,; . ,he « o v e m  g u e r

r i lnas de*deaes e pouco di-, ber,  a go ra ,  os meus vo tos )
lel de e n t h u s i a s m  e admiração,  0  « e i o  social  e«n que

N e s t e  u l t i m o  c a s o  á s  do  a t a v i s m o ,  h e r d a n d o  o de Júb i lo  incut ido   ” "’ i v i v e  essa  impr en sa  é sem-
p r o v i d e n c i a s  j á  e s t ã o  to'  t e u  s- n t i m e n t o  de  a m o r  Com..  amigos  que somos ,  n,;,is « « »n h ad o ,  c o "

cluindo-se  dahi  que nem  
ou quasi  n inguém

d o  nã o  t i v e r  m a i s  f o r ç a s  ¡ m a d a §  p a r a  u m a  s u b s t i “ á  e s t a  t e r r a  q u e  lhe d e u  esta car ta  g ua rda  uma íei- , 
p a r a  e n t r e n z a r  os  mi '"*■!• - -=-  -  ■ - .   ... - t odos
g o s  d o  p o v o .

O  « R e p u b l i c a »  n ã o l  E s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e f e n s o r  ‘ e8 , e  maÍ8  e x «»"st<>
d e  q u e  n p o v o  t t u a n o  E ’ c m o  ta l  q u e ,  fe humoríst icos.  as ?"r i a * ,,ns

I t u t ç ã o  o c  s u c c e s s ã o  v a n -  o  b e r ç o ,  e  da  q u a l  é  e l l e  ^ rT ' , ma e ’ : c o m p r e h e . d e  a a l ta  missão  
I tüF s a - u m  s i n c e r o  e  d e n c d a d c  Z, .. j - r na l i s t a .  F „ r  i s so  rnes-

E s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e f e n s o r «* J»U Il l l tm , cair  Cl VCiailIllUh I / n ,
o  p o v o  i l u a n o  E ’ c  m o  tal  q u e ,  fe humorís t icos .  | ? s t,u n a ?  dos »gnorantaços

m e n t e  po l í t i ca  p o r q u ^ l n â o  P ° de  v i v e r  s e m  o l i c i t a n d c -o ,  A f f o n s o ,  te  b ’ uma l e mb ra nça  do , n to -e r a n t ^8 que >ó po dem  
, V  , H- iq t .  . 1 ;.; . 9 T - u . , r r/w.Q j g o v K i n a r  pe las  Violências,

u ã c  e s t a  l i g a d o  •  a  e s t a  ^ p u b l i c a » .  e n v i a  m u i i o s  v o t o s  d e  J ba rroca .

t e m  u m a  t e i çã o  p r o p n a '

ou  a q u e l l a  a g r e m i a ç ã o ,  
é  i n d e p e n d e n t e  e p o r  n a ‘ 
t u re z a ,  l i v r e  d e  pe ias .  E ’ 
i n d e p e n d e n t e  p a r a  c ã o  
e s c u t a r  a s  l ab ia s  d o s  su'  
b o r n a d c r e s  d e  ccn, se i e n ’

f e l i c id ade ,
O  C r . °  e  A m . °

Ass im mes mo o vosso
Segu ndo

i f f l 3 S 3 U t is  QãO Américo Mor ato.

Itú i d e  D e z e m b r o  d e '

c i a s ,  m a s  é  d e p e n d e n t e  ¡ 1 *
d o  p o v o  q u e  o  s u s t e n t a  
e d o s  l e a e s  a m i g o s  que  
o a m p a r a m .

V e r d a d e i r a m e n t e  in ten  
sa  t o m o u  se  a «ma a c ç ã o  
n e s t e  u l t i m o  a n n o  em  q u e  
foi  o b r i g a d o  a c o m b a t a r  
m a i s  e n e r g i c a m e n t e  a p.o 
l i t i c a g e m  d o  c a c e t e  e da- 
t r a h í ç ã o  q u e  se  a ba r '  

r a n c o u  n e s t e  n iun ic ip io .  
V i b r o u  t a m b e r n  c o n t r a  
e s sa  n e f a s t a  a d m i n i s t r a ­
ç ã o  m u n i c i p a l  q u e  se  t e m

C a r o  A f f o n s o .
S a u d a ç õ é s .
O  t eu  R e p u b l i c a “ 

c o m p l e t a  h o j e  m a i s  um  
a n n i v e r s a r i n

A c o s t u m a d o ,  ha  c inco  
a n n o s ,  a lhe  e n v i a r  a m i ­
nha  m o d e s t a  c o l l a b o r a  
çã o ,  i m p o s s í v e l  s e  m e  
t o r n a  f u r t a r  a o  d e v e r .

D

os cá lc u lo s  ■ jbMií-tl c o n tin u a  a frente d.> 
m a is a p p rn x im a d o s,  d e v o j I ,MV° destem id am en te atte 
chegar, ani, pelo d i a  15J f u a i n l o  as eonse j u e n e ia s  
mais 011 menos. As p ro v a s  d l p é ssim a  a d m in is t ra ç ã o

- -— —  são m orosas e difficeis. j local
F e l i z m e n 1 *•, h<»*itern, veil  percebi  que o v a l o r

E urn i n t e l l i g e n t ^  ci, com galha rdia ,  a cadei  i dos V(,yS(,s a d ve r s á r i o s  as* 
c o n t e r r â n e o . c i p r e  i ra  n:íiis i -esuda ; de tal sor ' .  »»«" P »  «t igiq feU„
c ia dc  •  col i  b o r a ’ te ^ue mt P()S r̂  c o n s i d e r a r , , e henag em e na con v ic çã o

, já,  quarto-^nui sta.  , e r rôn ea  de pe rp e tu a  impu-
o r  d e s t a  to lh a ,  r e c e b e  j q  tempo correu cor ro  a t i ida de  para os seus cr imes.

m o s  •> a m a v e i  c a r t a ,  da  agua do Braia i á  ! Não conheço,  como co-
q u a l  e x t r a h i m o s  os  se= ' A* proposi to : Como vae  nbece i s , minúcias  sob fe  as
g u i n l e s  tOL-icos • í 51 n(,Hsa ter i inhn ? Q P a r  luc ,* s a 9 lli t r avadas ,  mas

q u e ?  0  C o m p a d r e ?  O Jar* ‘ t enh°  conhec imento  do?
t>j 1 t  ot  I d i m ?  0  M a r a n h ã o ?  Nho achinca lhes  f e i tos  ao po vo

J  ‘ ¡ A v i d a ?  pelms chefes  sem escrupulos.

A f f o n s o ,Amigo  j O El ixi r  V an ad i eo  de aqui ,  fe l izmente  "s -u io  ^ p o r

Imagino o seu espanto ; A ' ^ ‘e ?é . . . .  poucos  e r epud iado  p e l a , .

de  h o je .
A m i g o  p o b r e ,  n ã o  porC 

$ o  o f f e r e c e r  lhe  um p r e '  
c a r a c t e r i z a d o  p o r  a b s u t ’ j s^nce  r i co .  O  «R epc b l i * -  

de- :m a n d o s ,  e s ba n j - i  c a » ,  po rem> fe l i z m e n te ,  
r r ien tos  e  d e s p n  s o  p e ío  n ã o  é  um a n n i v e r s n r i a n t t ;  
p o v o  U m a  a d m i n i s t r a ç ã o  e x i g e n t e ,  e  s e m p r e  se  
d e s p ó t i c a  q u e  f az  ún ica '  I t e m  m o s t r a d o  sa t i s f e i to  
m e n t e  o q u e  e x i g e m  o s l f c o m  os  m e u s  

a p a n i g u a d o s ,  q u e  e a s p u d i n s  I l i t e ra r io s .  D e m a i s ,  pe rdoar

nunca ,— nao  
é v e r d a d e ? — soube mandar*

a l i a s  g r a t í s s i m o ,  de  v : r | a o  i ê rA-s ta ,  l inhas.  Não de- . f  °  succ .° e5.sa íp\ P^pUação ,  sensata ,  é o de 
c u m p r i m e n t a d o  p e l a  d a t a 5 vo,  por  ventura ,  i m a g i n a r ?  I?  ? a l a I r.a , hoKra ’ a ^ rí‘ t,lr á t rahição,  ás es -

' Acho-me.  aqui,  uo Bit.  ha ' “ Il° dre  d" aa u da - c - » d i d a 8 e c m  su r p r e - a
‘ res  annos,  e, nunca ,— não n  ■ o , |,aIa 88

Depois,  pensand o  bem Tiveòccas ião de trocíir i d é a s  
quelhe urna car t inha,  uma  no ,;,,,ly e, 'cl me ‘,e ' l"e u.«sa com um r e s p e i t á v e l ’  c a va -

ficia só ! Ch am a rn ie - h a  «fc , 1 T  , v -  V, V,!SS". P.a , r i e io ' e
ingrato.  Quem sabe là. ? . . . ’ eomeça i  de \oce.  Nao por  el le cert ihqi .ei  me de fa-
Ma»í, en nao o Esqueci .  D u ­

se espante . ctos  que m an ch ar i a m a ie*

q u e  g a s
°  q u e  a  C a m a * 1 lá d i z  o r i f â o  * « Q u e m  dá  iaiv(ÎZî ignore ,  mas  eu, em 
n ã o  on sz n p  1 m iA  ! î) n  up fp.n.  n ã o  C s i a  A m a îer , a  de cor respondencia,

s a b e  q u e r e r
p n s s u e ,  q u e ’ o q u e  t em

o q u e  j f re

v i d a ? F u i , « p e n a . ;  nm e m u -  R e «).u.bl ica ! Var i aa  I»“ '"«?." fl" I*»*« i toano se
«fe r e l axado ,  c o m o . o  foi V vezps ' ,lie í) edi -, n a « ^ r a  a at t i tude iinper*
u<* t empo gos toso *da A ca-  A ^ ' I a q "‘ ^  a c u r a s  tnrbnvel  da vo ssa  fo lha,  sm,.-

c a s e i r o s  demta.  Creio,  nois one me ®0., nP,,p , a .mes,-e as «seuras  . pre di sposta  cora josamente  ã
D e m a i s ,  pe rdoa rá,  a t o  é  assim ? N*": ? , ? Z1! 81’, ]' !' ra ,st' t,Ci‘ r blU‘‘r l ’ : los opprin>id..s.

Pai vez,  i gnore,  mas  eu, em 8e "n d o ?  E ,  de eer !n Combate i -os ,  ■ sr. r eda -
m a t e r i a  He e e C o n t u d o ,  uao guardo  ran'  ctr

o si a  a

j u d i c a . c s  p o b r e s  e con  
d e s c e n d e  c o m  á s  ma i s  

p r e t e n ç õ e s

m a i s  o b r i g a d o »

sent ido ? E ’, de. certo
Contudo,  não guardo  ran* etnr  e o

ando em falta até com os C° r ’ *>0r *8S0 
velhos.

nome  da vo ssa  
t e r ra  con t in ua rá  a ser  abe-i-

Mas,  agora ,  c que estou (*0 "d,) 1)01 J‘>dos os brasi- 
- i ♦ l ei ros  que consideram Iiú

r i d i c u la s  
r i cos

e m f i m ,  imp  p u l a r  e ch ,a* 
c r e d i t a d a .

\ T ’ • * ^
N o s  c o s t u m e i r o s  t r a j e s  Que que r? . . .  Os exame*, v e n d o ! . ,

v e n h o ,  p o i s ,  a p r e s e n t a r ’ deste anno  eão mats borri -  Q ue  baita carta empurre i  C.°n! °  um rfiduCD-> d:l ^i v Di

, u m a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  t o ç, o s
d o s  I l h e  os* m e u s  c u m p r i m e n

U ne  ne q u a  es
vei s que as pulgas l ympha- em cima fb

n a t u r a l m e n t e ,  s

l a m b e n 1 beas  (lo Pa rque.  E depois. . .  P u x a !  [V 
c^epuis... ( h v ida  a p e r t a d a !  u m a  figura.

de

s^çao.

esendera r  * b ra f 8 a f fe«" ' ' *o s  
C uñarada  e amigo

<!o

, Nao pode ser  c h ’c, nes-  
n a m  e x t e n s i v o s ^  p o r q u a n  ta terra  !

Fi< o, por  cá. portanto.  
Fini s  co rona l  .opus., V E R I T A S .



Imprensa
Oito simples caracteres ,  

que  resumem a epopeia  mu’ 
x i m a  do Mundo !

S im.  S e  nos íÔ3 se dado.  
num simples ar t igo e f f eetua r  
o ba la u ço  do surto g i ga n­
tesco do P lane ta  nestes  
4 6 8  annos,  isto c, desde  
as  c a r t as  impressas  do p a ’ 
pa  Nieoh.u V e da  Bibl ia  
de Moguncia,  até o mais  
n o v e l  dos orgãos-  da i«rr 
pren sa  o 0  R eg imento  d e s ­
ta c idade ,  ve r í amos  com  
espanto ,  quanto a sce nd e ­

m os  em d i recção á  Verda*  
de.

E, comtudo,  quan to  a inda  
no s  encont ramos  distantes  
del i a  !

Na  ant iguidade,  iropri- 
mia-se  na  ca rne  rubra  dos  
es c r av os ,  con o hoje,  nas  
bes tas  de ca rga ,  com o 
f e r ro  candente ,  a  marc a  do 
senhor .

Hoje,  o j ornal ,  com sua  
ampla  e infinita l ibe rdade  
é  o S en ho r  do Mundo,  p o r ­
que  póde  impr imi r  em suas  
eo lum nas ,  tudo quanto um 
ce reb ro  imaginar ,  fer indo  
não  as ca rnes ,  mas  que i ­
m a nd o  a a 'ma  intei ra  do 
mais saDto va rão  !

P o r  onde  elle passa,  es-  
pra ia -se a di scordia  tantas  
vezes .

E elle, que in f lammando  
n  consciencia  dos povos ,  
at i -a-os  na  lucta  f rat r icida,  
tem as vezes  o condão m á ­
g ico  de,  numa  vert i cal  infi­
ni ta  e l ev a r  a a lma  hu mana  
até  Deus  !

Que con tras tes  tem a 
penna  e que pena ; :oa  dá,  
á  nós ideal istas ,  não ser  a 
imprensa  perh ita.

EJ que e s tam es  a inda na  
Terra ,  o p l ane ta  dos/ c o n ­
trastes.

Não nos admi ra  pois,  que 
o Republ i ca ,  no seu y i g é s r j  
rrio segundo aun o de vida,  
tenha as  palmas  dos que  
lhe applaudeir .  os ar t igos  e 
ve ja  os punhos ce r rados  da'  
quel l es  que lhe iuvec i i vam  
r s  inv es t ida ' .

A imprensa  é isso.

F.  MARMO.

Gommentos

V in te  e dois a n ­
nos de  luctas !
J á  é a lguma coisa.  
S e  não ha mui tos  

'euros  por essa  e st rada p e r ­
co r r ida  resta ao menos a 
sa t is fação  dos  muitos esfor* 
çon em pr eg ad os  -para mere-  
cel-os.

V in te  e dois  anncs  de  
l uctas  fo rmidáve i s  e inces­
santes

Póde se d i zer  que mão 
ho uv e  unia i r egua  pa ra  r e ­
pouso oü um armist icio p a ­
ra qualquer  negoc iação.

De repouso não se picci'  
sa nesta casa- e de  negocia'  
ções  ninguém cogita.  Pa ra  
r epousar  ca r i ega -se pedra e 
o unico negoc io  a entabo-  
lar-se e bo rdoada  de cr iar  
bicho.

Isto ha  vinte e dois an ­
nos.

T e m  que ser  assim em* 
quanto  v ive rmos ,  nós que  
aqui  dentro só cuidamos de  
ca u t r r i sa r  as fondas  do pro* 
ximo.  V não  ser  assim me ­
lhor  seria m ud ar  de  nome.. .

Bem com p re he nd e m  to* 
do s  que aqui  t r aba lham que  
o «Repub l i ca»  não é r eme  
die diges t i vo  ; «o contrar io,  
t em per tu rbado o bom fuuc* 
cionamento de muitos e?to-  
ma gos  cheios de mais po r  
i ntermed io  de  ga rgantas  
muito escancaradas . . .

H a  vinte  e dois annos  
qu e  ass im é e parece  que  
continuará  a ser, máu g rado  
as feias p ragas  que- echoam  
ao longe parecidas  com as  
chingações  dos pévas  en fu ­
recidos  com os c l arões  da  
lua...

E ’ a força do dest ino im ­
placáve l

A  missão é ingrata  e a 
prof issão é espinhosa.

Que  fazer  ?
T od os  nós v i emos  ao  

mundo  pa ra  desempenhar  
uma  missão e para exercer  
uma profissão.

A  gente  não v em  aqui  pa' 
ra es tar  de bocca  aber ta  a 
ap anhar  moscas.

Ha vinte e dois annos  que  
l abutamos à  s ombra  do 
«Republ i ca»  na defesa  do  
povo.

Ha vinte  e dois annos  
que t r aba lh amo s-s em des' 
canço  como amigos  do po:  
vo e ha  v;inte e doi s annos  
qu»* os inimi*>s do pove  
t raba lham para  f ingir que  
não ou vem  os nossos pro'  
testos.

V e r e m o s  no fim quem  
ganha  a batalha.

Co m corag em e h a b ilid a ­
de dão-se S0 CC08  até em 
faca  de ponta...

*
* *

Já  fez um anuo que falle'  
c**u o saudoso e benemer i to  
sr. Joaqu im Borges .

No entanto,  as obras  do  
I L yc e n  ainda não co me ça ­

ram e devem  ficar conclui'  
das den tro de tres annos.

For  fal ta de te rreno não  
c. pois ha  tantos  por  ahfc 

| nas condições.
1 S e  não funccionar  o L y  

ceu dentro do praso de t . es  
annos,  adeus  minhas en- 
c o m m e n d a 8.

L e m b r e m  se  de que nós  
por  aqui  somos  uns pobres  
pintos que só podemos  gri 
tar  quando  os gav iõe s  pas* 
sam voando. . .

Esta folha j á  t ratou do  
assumpto di ver sas  vezes  em  
art igos que não foram com  
prehend idos  pelos  analpba I 
be tos.

Neste . numero  esta um 
galego que v i ve  gague jando  
tol ices con tra  o «Repub l i ca» .

A prefei tura  vae  monta r  
aqui  um mercado de peixes  
que v i rão canal i sados  do  
Braiaiá.

Com o se rão  del iciosos se 
cheg ar em co m o a agua. . .

*
* *

a t t eutado á* minha pessoa ,  o dr. J o s é  Hygine,  não quer  
sal ta aos olhos de q u a l q u e r , dizer  rea l i sação parcial  do 
morta l  o p ro tec ioni smo exis'  del icto,  des ignn o acto ou 
lente ou a fal ta d.e e m h e j a  serie de actos tendentes  
c imento  jur idico de quem á p roducção do resul tado

Es tão  dizendo que a "cai­
x a  do Braiaiá escacba  por  
estes  dias e que  nem assim 
a t a x a  d'agua abaixa.

Ou vae  ou r a c h t  !
E ’ aguel la g raxa  !
A r ra ba ta c h a  !
E ’ o caso : Tu me procu'  

ra s  não m'achas,  eu te pro* 
curo não t ’acho.

*
* *

A prefei tura recei tou um 
uso ex te rno para cura r  a 
parede do Paço Municipal  
do lado d-_» becco.

Preci sa  agor?  uma  receita  
de  uSo interno para cura r  
as fer idas do c 4're

Com p o m a da s  pal iat ivas  
as fer idas não saram.

E’ preciso uma poção de  
agua do Braiaiá  emu terras  
dos  caminhos  do Sa l to  e da  
Ponte,  f er v ida  no fogão do  
lazaret«", e sacudida,  antes  
de usar,  pelos emp regados  
da Cainara  que se acham  
a tacados  da  doença do  
somno. . .

Pintem de ve rm e inc  e vi' 
va a  Republ ica.

*
*  *

Ter ra ,  t i juco,  bicho e l ama  
Sujei r a,  veneno e coisa iná 
Contra  tudo isso é que o 

po vo  c l ama  
Bebendo® a porcar ia  do 

^Braiaiá.
»

K. L lÃ f ERIO

o classif icou.
Mas me res ta  airulã o 

espaço da in teg r idade do 
Dr. Ju iz  de Di re i to  desta  
co m ar ca  para annu lá r  aq ue l ­
la c l as si f i cação ab surda  e 
i ncoe ren te  com os dep o i ­
mentos  e corpo de del icto  
procedido  em minha  p es - 
sôa.

Dr. Sam pa io  Vianna .

Eis o despacho  :

«Cons ta  destes autos  que 
no dia 2 4  do corrente ,  á 
rua Coronel  Mursa,  5 2 ,  foi

que consti tuo o crime.
¥% i o que se deu (V.  

Bento de Fa r i a ,  Codigo P e ­
nal ,  pagina  57 . )

Houve  igualmente  «meio  
i doneo» ,  que é aquel le que  
o de l inqüente  appare lha  pa 
ra a  cousummação  do cr i ­
me que intenta perpet rar ,  
como a compra  de um 
r evo l ve r ,  po r  exemplo,  para  
o homicídio.  (José Hygino,  
cp.  ci tada).

Veri f ica se t ambém que o 
del icto se r .ão consummou  
por  c i r cumstancia  i n d e p e n ­
dente  da vo n t a de  da  indi-  

presa em f l ag ran te  del icto j c iada,  porque a bala rico
As f i impta  lel l i  F i n ía n te  pe ­
lo facto de s a è a n d o  de um 
r evo l ve r ,  tentou mata r  seu 
cunhado Eugen io  P ignon i  

I con fo rme  auto junto.
0  projecl i l  atr ingiu a re

cheteóu,  desviou a direcção,  
ao mesmo tempo que per* 
deu graryi e  parte da  força  
ao pe n » t r a r  ao roupas «ia 
vicíirna e mesmo porque a 
i nd ic i ada não soube mane

Tribuna

Publica
0  crime do I a m  d# Carmo

í ‘ ú. l . o  de Dezembro  de 
1 9 2 1 .

lllrno. Snr .  R e da c t o r  do 
« Pepubl icu» .

Meus a l fectuosos cumpr i ­
mente? .  •

Em®vista  do resul tado do 
inquér i to procedi  do# contra  
u aUentado  á minha pessôa  
na  noite d e * 2 5  de N o v e m ­
bro ultimo e da  clasi f icação  
da da  ao crime t r ai çoei ro  e 
premedi tado,  peço vos a  pu 
bl icação da segu inte  not i ­
cia ))tiblicada no jOrnal « 0  
Estado de S.  Paulo» de 29  
de Novembro ,  de um crime  
passado  na  capi ta l  do Es' 
lado,  rodeado  das mesmas  
ag g r a v a n te s  que o que se 
deu com a  minha pessôa,  
euj i c l as i f icação f o i . d e  t e n ­
tai  va  de morte.

Quanto a clasi f icação do

gião  precordial ,  produzindo j a r  a a r ma  honycida .  Deu  
uma esco r i ação  recente ,  c i r  j se uma imposs ibi l idade  re' 

j c u m d a d a  por  uma est re i ta  j b i t iva  (V.  Ben to  Far ia ,  Co 
ecchy mo se ,  s i tuada  a dois  , d igo  Cr iminal ,  pag ina  57)  
cent ímetros  pa ra  dentro e \ C o ns id e ra nd o  mai s que  
um para  c ima  do maini l lo «quem emprega  o r evo lve r ,  
co i re spo nde nt e ,  corpo d e ' a r m a  mor t i f era,  t l v e j a  a vi* 
del icto.  1 c t ima e o i spa ra ,  mani f e s ta

S en do  cons ide rado  l eve  por  aefos  exter iores  e prin* 
o f er imento,  a ind ic i ada  re'  ripi«> de execução a inten-  
quereu lhe fosse con ced ida  ção inequ ívoca  de matar ,  
f iança provi sor ia ,  para sol ta não r ea l i snndo o even to  
se l ivrar ,  con form*  pet i ção p0 r  uma  c i r cumstanc ia  in 
junto.  dep end en te  da  sua vontade»

Dada  vista  ao dr. 2 . o (A cc or da m  do Conselho do 
promotor  publ ico,  opinou Tr ibuna l  Civi l  e Cr iminal ,  
pelo indefer imento do pe- de  9  do Mai» de 1 9 21 )*  
d i'd o, visto lhe pa rece r  qwe cons ide rando  que «quem 
es tà  bem ca rae te r i sada  a  "desfecha em outrem s u m a  
figura de tentaMva de homi- m m a  do fogo,  capaz de  
cidio,  con forme  sua promo produzir  a m or to 1 rio - ago-re 
çàoi  did«>. deve  r* >po id e r  por

0  que tudo bem visto e tenta t i va  de homicídio,  sãl* 
exa mina do  ; e cons ide rando  vo. se. por  p r o r a s  sufficien'  
que a pr isão em f l agtante  tes, consegui r  demonst ra r  
está  bem ca rae te r i sada  ; que outro e ra  o des ígnio»  

Cons iderando que a f igtr  (Sen tença  du juiz de S.  
r a  da t en tat i va  in î eg ra -se Sirr.ão de 2 4  de Ju lho de  
pela concor rência  de tres 1 9 0 0 ) ;
e l ementos  : ¡\) i nt enção  di* cons ide rando  que o arti* 
reeta  do agen te  de commet-  go 13 du Codigo Penal  não 
ter o del icto ; b) começo  faz dis t ineção entre tentatV 
de ex ecução  deste  del ict« ; va  e cr ime fai l l i .  «Tendo  o 
c) a sua não imnsummação del inqüente  prat i cado alguns  
por  ci rcumstanotas indepen actos de execução,  ou t en ­
dentes  da von t ad e  do del in do feito tudo o que e ra  
quente.  (Bentr. Fa r i a .  cod.  necessár io  pa ra  consegui r  
penal ,  pag.  58) .  o r esul tado que t inha em

Ora,  no caso,  houve  in- v :sta,  e que não conseguiu,  
tenção directa  da ind ic iada,  a s i tuação é a de uma  tpn 
pois è edla mesrna quem ta t iva».  (V.  Escorei ,  Codigo  
confessou que dese java  ma- Penal ,  pag ina  58).  
t»r  a seu cunhado Pignoni ,  Na especie,  a ind ic iada  
pois para is.su foi á ca sa  env idou to J o s  os esforço,v  
Ta u ri sano.  á t r av es sa  do pa ra  matar  o cunhado,  não  
Braz e comprou o r ev o l v e r  só com prando  <> revol -  
apprehend ido, con forme  A n-  ver,  a lve jando*« com um 
to de fis 16,  e v o l t a n a ^ i  r ev o l v e r  g r ande ,  que n ã “ 
sua  r es idencia,  desfechou fnncc ionava ,  s t i ro i ro  no  
um tir«* cm ^ u  refer ido meio de uns mo v e i s  e l ar r  
cunhado.  Houve  tambem çon rnào daque l l e  que eíla 
começo  de execução  do d e ’ %Mnpvarn momentos  antes  
l icto e a p rova  é que el la com o f i rme propr.çi to d** 
cobfossou que desfechou o rnatal-a,  s egundo  declarou  
tiro, o que foi co r r ob ora do  a fis 1 3  v . ,  have nd o ,  por  
pelo e x a m e  da a rma,  cujos  ' tanto,  o «animus ner .anri i»;  
peritos deram como sendo  con s id e ra nd o  a inda  que  
r ecente ,  a lem de acha rem o «fu p l ega lmente  const i tu ída  
r evo l v e r  carre ga do com a figura ju r íd i ca  da tentafi  
c inco ba la s  e uma c a p s u ’ va por ter  o agen te  a b a r ­
ia d e to na da .  d o n a d o  o del icto quaado

Começo de execução,  diz h a v i a  pra t i cado actoe de



R E P U B L I C A

execução  aptos a p ro d u zi­
rem a m orte do offer.dido, 
a, q ual não se deu por cir* 
eum 3tancias in d ependentes

At ten de ndo  ao chamado ,  ' Ç a z o l i q a  e  X e r o z e n e
appn  ximei  me e, sem causa

“Atlantic"
na Casa Fraiini

nem m o tivo , fui por esse 
m edico, em lin guagem  b a r

da sua  v o n t a d e ;  a) por  a ir  xa  e t acanha ,  ac intosamen-  
sencía  de « l etha i idade»  quan* le insul tado e injuriado,  
to á l esão produzida  (art.  ent re  outras,  com as se 
1 3 ) ;  b )  por erro de ^onta* guintes  expressões  textuaes  
r ia  quanto aos t i ros desfe* «Cachor ro ,  band ido,  cana lha  
ch ad os  (art. 14).  íAcco rda m porque me está o lhando»,  
da 2  a Gamara  da  Côrte  de ;  R ev o l t a do  com o tacto,
Appelação,  de 17 de Maio que foi presenc iado pelos  
de 1 9 1 0 ) ;  senhores  G as ião  Bicudo,

conside rando ,  aíinal,  o Mario .Couta,  A l f redo Pre s ­
que ma i s  c o n s t a ' d e s t e s  au ciani  e Drs .  J o s é  Cor rea  
tos e tendo ern v is ta  o Pacheco  e S i l va  e Ignucio  
pa rec e r  do dr. 2 . o p romo* , Pen te ad o ,  meu pr imei ro ¡nr  
tor publ ico,  indefiro o pe peto foi. como  homem vile* 
dido de  f iança prov isor i a  pendiado,  insul tado,  ultraja* 
requer ida,  «ex-vi* do art .  do ou injur iado,  r eag i r  e 
4 0 0  do Codigo Penal .  t i rar  immedia to  desforço,

Jnt ime se e pros igi vse nqs porém,  preteri  ca l ar  ao re* 
de l igencias  legaes.  — S.  P a u - j con s id e ia r  de pmrnpto que  
lo, 2 6  de Nov emb ro  de ! como reserv i sta ,  filho veírUiCao  
1 9 2 1  - ( a )  Ca r los  Pimenta,  Itú, á e s U  terra hosp i t a l e i r a  6  ^  ^   ̂ ^  i(i.
7.0  de l egado de pol ic i a , .  ; cheia  de t radições  e g lor ias ,  ^  ^  ve jo  ç; ||em fen l  ai)

S u b = A g e n c ia

P re ç o s  a d in h e iro

K e ro z e n e  29 000 

G a z o lin a  32 600

E n tre g a  a d o m ic ilio

No Parque
A’s 7 e ás 9 horas

Hoje  será passado o film da Tr iang le ,  em 9  partes ,  
Sem g u ia  n a  v i d a , pe lo que r ioo  art ista amer i cano Char l es  

1 R a y .
A m a nh ã  um bel lo film a  3 0 0  réis.

I O  destemido ar t i sta  amer icano Doug las  Fa i rbanks  
vae apparecer  na  téla deste  cine^na, terça  feira,  íwterpre  
t ando  o d r am a  da Pa ramount ,  int i tulado :

«O Audaz Caprichoso»
Q u a r i a  feirá 0 ult imo epi sodio do film A Sob eran a  d<

dessa e de oulrag phar  
macias  p.ira p ro tege r  só u- 
ma, moveu a ma is  cruel  cam' 1 

de l)an^a de descrédi to  e p< r\  
contra  a  firma de i

Mundo,  po r  Mia May.
! Dia 2 3 , - 0  d rama  francez em  

L’ariz.
ser ies  Os M yst e r iö s  d e

SR. R ed ac to r
^Repub l i ca. »

; cheia  de t r adições  e g lor i as ,
1 e r a  um brasi lei ro e dev ia ,  .
t . , \ <rr, caso,  pois si a u a n d o e r a c o
! con t rar i ando  a impnh «  ¡ ^ arin ,ja ! ;harmac ia ,

e g ro sse ria , re.spei ar a * uao ¡¡guei a m inim a im p or 
da do o « » «  g lo rio ,o  ex r tan eia° aos n ; .g ^

1 cito e D \e iffa d a  pelo m al .. c .
Avesso  ao e x h i b i c i o n i s m o ; c(j u¿ a(j 0 e isto não por este,  medico,  porque ha v ia  a g o r

p e L  imprensa,  não preten- í mag sim pe ja  p resença dos (le 
dia incnmmoda l -o,  Sn r .  Re* j dist iuctos,  pol idos,  ' l eaes e 
dactor ,  ped indo agasalho ¡ c r j ter ioso8 ofñciaes ,  em cu­
nas coluTí.nas de vosso  con- j a companhia  se enco nt r av a  
ce i tua do  e br i lhante bi- , a queIJe individúe,  
heb do ma da r io  «R ep ú b l i c a » !  E se aS8jm reconsiderei ,  
pa ra  vir  exp l i c a r  deta lha  ¡ procedi ,
dómente  a °  publ ico o « • ,  ' No J i a  2Õ de Nov embro  
, a .  in te i r amente  p a r t i c u l a r . ! ^  do pelü L a r g 0

FA B R IC A  DE LICORES
de RICARDO & M O R èLLI

Rua S an ta  Cruz,  7 0 —Telephone ,  1 81  —C a i x a  Pos ta l ,  2 8

—  —  i  t  t r  —  —

que deu or igem a occur ren -
cia veri f icada,  na noufe de
2 5  fJe Novembro ,  entre raim
e 0 Dr.  Sampafo  V i a n s a ,
m a s  como alguém.  ?cb  o 1fo, ’ v  tadi ssuna  pelo
pse ud on y mo  de Ventas ,
occul ta ’se na  roupagem do
anoi . ymato,  e 0 propr io Dr.
V i a u n a ,  em publ icações  in*
ser ias  no ultimo numero de
vossa  folha,  aletn de de t u r

do Carmo,  que cons tn ue  
hoje uma  praça  a ja rd inada  
e muito bem i l luminada,  no 
centro da  cidade,  frequen* 

nosso povo  
nas noutes  quentes  ao ve* 
rão e, por tanto,  não um Io* 
gar  ermo e escuro,  en c o n ­
trei-me casualmente  co-nr 0 
meu feroz e imp lacáve l  inimi ­
go ves t ido a pa isano e, num

parem a causa  do m e u , . y. , , • ,K . . . .  , 1 infneto de r a iva ,  depoi s dei,.»e Puscam i ,, • 1
si mantinhadestorço,  a. ias juato. ......., t a r l h t

aco t t r a r  esse »etn de a t t e . r  *g ^  na
tari,, mesqiunho,  torpe,  g r o s - 1 «  em
sein», pati l ludo e t raiçoeiro.  1 , . ,t roça da pergunta,  unia be i rseiro.  es túpido e traiçoeiro, )  
t ive necess idade de vir,  em 
minh a  defeza,  e smiuça r  a 
or igem do facto e repel l i r  
a sóez agg ressão  de meus  
de tractores ,  afim de que a 
sociedi .de  cul ta  e civi l i sada  
de  ra inha terra natal ,  e n ­
quanto  aguardo a ma n i f e s ­
tação imparcial  e rec ta  da 
Jus t iça ,  a quem està aí fecto  
0 caso ,  possa  ju lgar  me  
se r enamente

importar  eutr. i sso si  es* 
tou comple tameute  fora da 
actual  f i rma propr i e tá r ia ?

Ver i t a s  dev ia  p r o te s t a re m  
seu art igo,  não con tra  0 m e ­
io empregado  para 0 des ­
forço,  mas  sim con tra  a(le*l

Neste já  co b h e cid o  e sta b elecim e n to  in d u s tria l 0 p u ­
b lico  e n co n trará  b e b id a s de todas as q u a lid a d e s fa b ric a ­
das com todo 0 esm ero, com o sejam  :

L ico r e s  : F e r n e t ,  C o g n a c ,  S a m b u c a ,  Gar ib a ld i .  Re ino ,

monst ração  espectaculosa de 
força que quiz c D r  ,Vi?n* 
na, após  o des forço,  ma n i ­
f es ta r  con tra  mim.

Freso por  um policial ,  a 
quem entreguei  0 meurewo!*  
ve r  a inda  com duas  balas  
por  def lagar ,  o Dr.  V i a n n a  a 
pa i sano  e com <► seu engra* 
ça de  chape u de palha amar  
rotado,  j á  f óra  de per igo,  
vendo  que jielo La rg o  p a s ­
sa v am  so laados  e sa rgen tos  
d-.i 4 .o  R.  A. M. poz se :» 
gr i iar  : « So ldado s , so ldados ,  
lii&hem esse ò&ndido», como  
està p rovado  110 i i iqi^ri to  
poliftial.

Actii cont inuo,  obedecendo  
ao mando do Dr. Vianna ,  
cuj(» a pa i san a  não e ra  um 
official,  porém, como civil ,  
nm simples  c idadão ,  a p r o ­
ximam se soldados  e sa r g e n­
tos, em numero de uns 2 0 , 

Bedac to r ,  como os quaes,  depoi s  de e s p a n ­
que me

; R h u m ,  C r a v o ,  C a ne l l a ,  Q u a l q u e r  C o u s a ,  H o r t e l ã  P i ­
m e n t a ,  A n i s  e  A n i s e t e . — X arop e s  A b a c a x i ,  Capi l é ,  
G r o s e l h a  e T a m a r i n d o . —  Vinhos d e  F r u c t a  e Quinado .  

S y p h o n ,  G a z o z a e  A b a c a x i  F s p u m a n t e .

a t a q u e m ,  em l egi ­
timo e justo desforço,  ensi* 
nando*lhe como se ens inam  
aos a t rev idos,  o respei to a 
minha pessoa que va l e  t an ­
to como a sua.

Eis,  S n r
fica pa tente  não  ter hav ido uarein w policial
a t t entado estúpido e iruiço* ¡ pren lera,  t i ram me de suas  
eiro,  ern l ogar  escuro ♦* er- 1 mãos,  ferem nie a  soccos  e, 

sem se de ixa r  ¡ m, ,> mas sim des forço justo,  f inalmente,  ent regam-me  a
ernbah ir pelos e scriv in h a d o - 
re.s de eecção liv re .

D ia 8 antes do facto, p re ­
cisan d o  fazer um a viagem  
a C a m p in a s, d ir ig i‘ tre a Fs* 
tação du S o ro ca bar a, rn i 
cuja g a r e , depois de me ter 
m unido de uma p a s s a g e ^  
no g u i c h e t , perm aneci d, 
preoccupadam ente, em 
lestra com p e sso as de mi

f r anco e leal  de quem fora ^y l v io  Fonseca,  di st iacto a 
insul tado na Es tação e. pt i ’ ; migo,  que pa ra  sa l va r  me 
rneiro agred ido  110 Largo Lias  gar ras  da  so ldadesca  
do Carmo  e p reci sava  dar,  compiomet reu- se  de c on d i r  
(•.•rm» deu,  a dev  «h. f icção /jr ine p r e s ó l a  p r es enç a  do

gern

t
ao insolente que lhe procu 

i rouv. offender 11© q i;e i m ais 
p re sa— a honra.

| 0  o rigem  do desforço fo
' r^m  os in su lto s jiro fe rid o s 
* na E sta çã o , porém , nunca

m ilita re s, in c ita  aos cons- e io n a l. pelo seu preparo , u r  
crip to s. sarg e n to s • e solda- te llig e n c ia , polidez e d is d n  
dos, na praçà jm b lica  é aos cçáo , co n stitu in d o  um orLa* 
g rito s: «¡Soldados, so ld ad c», m ento de nossa so cie d a d e , 
linchem  es.se b a n d id o » , con* são a rmós segura g a ra n tia  
form e depoim ento das tes* de que essa in trig a  não vin" 
tem unhas o u vid as na inque* g a rá  [tara tra u q u illid a d e , so* 
rito , a p ratica do crim e com* cego e paz das fam ília s, 
muni p re visto  no art. 1 27  §  E ’ o que tenho, S nr. Re- 
unico d o -  C ° d . P e n al que dactor, a d ize r antes de dei 
pune coni pena de p risã o  tar uma pá de cal sobre h 
c e llu la r de 1 4  annós a ti- p.rewga^de V c iita s , a quem
rada, com actos de v io le n - ' d e ix /> em paz p a ra  todo e 
c ia , da m ão e po der da au* Lsempre.
to ridade, de seus agentes e , -Sem  m ais, ag ra d ecen d o  
sub alte rn os, daquelle  que te*, lhe a pub licação  desta, sou

D e V . S.
Arn.° Att.o 0 p.° Cr.»

nha sido presv» em fla g ra n ­
te, '*01110 fui eu.

O auto de corpo de d e ­
lic io  procedido 110 soldado 
e sp a u c a d c , as declarações 
deste re d u zid a s a terrno e 
os depoem entos d as teste* 
m unhas G lio río  de tal. Syfi 
vio  F o n se c a , A ntonio  de A l­
m eida S am p aio  c outras o u ­
v id a s  110 in quérito  | o ficial 
provam  a sacie  da de 0 que 
acab e i de n arrar 

F ip a lm e n te , V e rita s, artista 
em m e x id a s  e in trig a s, em 
seu artigúete, todo íe p a ss a '

Dr. D e lg a d o  de P o lic ia .
M esquinha e torpe, f e r i -  

tas, não é a acÇão de quem w t
se desfo rça; g io s s e ira  e es- do de uma Im e ra tice  babo 
tupida, D«-. V ia n n a , não é a | ca, tenta d e sc o b rir 110 . aso 
acção de q u e ir se defen d e ! 0 e sp irito  de hm rnam o ou O  jo g o  com 
de uma o ífe n sa  c, ein se- • r e g i o n a l i s m o  boçal para em j ho ras devendo

• 1 . _1 . . . .  •  a  1 . 1 .  e i .  I .. L „  «  J . .  . . . , 1a

Fnbio Galvão d o  Ama r 
r a l  Gurgel.

Futebol
M aranhã o  vs. São B oqu e

g u id a, de um a ag g ressào  re- se g u id a  in tr ig a r 0 povo ne 
H a  6 m ozes, aftirmo s e m lc e h id a , mas m esquinha e Y tú  com 0 4 .o R , A- M.,

nao co n se g u ira

nha in tim id ad e , a g u a rd a n d o  questões rocentes] ou anti 
a chegada do trem de gas de pharmacij»
passageiro s procfdelTte de —  , - . . . .

"8. P aulo  que me d e v ia  con- medo de co n testarã o , d e i'I  torpe, g ro sse ira  e e stú p id a porem, tal 
d u zir aquella c id ad e . xm  de ser socio  da P h a r  lé  a v in d icta  de quem, sen- porque si de um u( o o po

De reper\»e, sem que 0 m acia S. Jo sé . E ’ v e rd a d e , do o fíiic ia l, m as não eatan- vo  de m inha ie rra  e ente 
esp erasse, fui cham ado pe- que, quando ^acio desse do fardado e nem ern ser* r.oso ç  sensato f s a n  re s  
lo neurasthenico D r. V ia n n a  estabelecim ento, surg iu  um , v iço , p«»r um a questão intei- t in g u ir  o j 00 do 
que, fardado , sc a ch a va  « om in c id e n te  éntre mim e <■ ram eóte p u viicu lar, que na- outro os o fficiues «> egi 
v a n o s  o ffic iacs, tendo ao pé D r. V iá n ra  que, alem  de da tem que ver com a mento, como partes .no gm n 
alg u n s sargento s e soldado», p re ju d ic a r o m ovim euto c la sse  re sp e ita b iliss im a  dos le s  do g lu i loso E x e .c ito  x a

E ’ hoje que se re a lisa  o 
gran d e  e e sçe ra d o  encontr(* 
entre o sym p a tb ico  clube- 
lo cal E. C . M aranhão e o 
forte co n juncto  S ã( R o q u e  
\.  C ., da v is in h a  cidade de 
São R o q u e .

O  jo g o  com eçará ás 16 
com parecer 

a bnnda m usical «José V i- 
c io r io » .

O quadro  dc Maranhão  
está assim o rgani sado  :

N ap o le ilo  
C ic e — T ig re  

B ilo s o -  A p rig io  -- R o ch a  
Z e zé — P lá cid o — T it o — T o n y  

— T id e
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F. F. de Toled'
Rua do Commercio, S -
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E  a  unieu cusa m U a  p r a c i  pue 
te r r rp^ça s  p:ira proen ) \ c ù r e g  » n 

* pre .lcgïû'-n h  e a presos  de c a ’t ». >goè Si

A mais ra p id a 'e

a mais

c o n h e c i d a

Para a cura rapida e certa da

GOflORÇHE ’fl
—  usem —

B L E J I O I T
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E i ü | ; e e i t i ^ o  i n f a l l i v e l

A' venda nas melhores  ph arm ac ia s  

t a i  ÁWíS l& SV  iw é ’

C a sa  Cecilio
-  -  »  E r  ~

Francisco Cecilio Malfa
R ú a  d a P a lm a , n.° 69 —  Tel<=phone 152 

- YTU

Prev ine- se  ao di s t incto  publ i co  des ta  c idade  e m un ic r  
pio que foi ins ta l l ado á  rua  da  Palma n,o 6 9  um bem  
montado  es tabe lec imento co mm erc ia l  que  se p ropõe  a 
servi r  sua f r eguezia por  p reços  sem compet ido r ,  expon  
do á ve n da  mo lduras  de d i ver sas  es t ylos ,  v id ros  para.  
vidraças ,  lisos, phantas ias  e em cores ,  t e lhas  de  vidro,  
es tampas  de d i ve r so s  t amanhos ,  espe lhos ,  por ta  
ret i atos ,  etc.  etc.  •

oncer ta  se imagens,  col locam se  v i d re s  em caixi lho,  
apromp tam-s e  quadros  com perf ei ção,  com  a max im i 
brev ida de  e por  preços  exc epc io na lm en te  baratos .

àW ^  t n u  í m ê '  t"£rw w  s
-  x i )  «  k. 9 ■% rn- A. - .mfíHXA P  Vi * 1 R S g' b l t v  æzæt £ Z .âr 18 '■

'HïT

Veterinário
DR. EMÍLIO CRUZ

Medico veterinário

Ziceqciado pela  2>lrectorla de $aude de 
São p a u l o — Especialidade em rqo/estias 
de cavai/os e cães.

Consultas e chanjados á  i{ua Santa Cruz 
q o 211  —  Zelephone 4-1.

f w  , f z dt t f * ’  t f * ’ ' " ^ t t

habrica de Vehículos
- - A p E  —

J « > A O  L Y K A  J I  M I O K

—• L a rg o  do Me»'0ac!o —

O  seu  p r o p r i e t á r i o  o f f e i e c e  a o  p u b l i c o  os  s e r v i '  

ç o s  d e s t a  o f f i c ina  a p r e ç o s  n u n c a  v i s t o s .  T e m  »'rn 
¿ranche d e p o s i t o  d e  m a d e i r a ,  f e r r o ,  a ç o ,  c a r v ã o ,
t i n t a ,  e tc .  e t c

F a z  t a m b e r n  r o d a s  d e  a u t o m o v e l  — F s p e c i a l i d a -  

j d e  e m  p i n t u r a .  —  O s  t r a b a l h o s  s ã o  e x e c u t a d o s  p o r  

h a b i l i s s i m a s  a r t i s t a s .


